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1. Utilizando a citação abaixo como ponto de partida, disserte sobre diferentes possibilidades de análise histórica do Estado e das relações de poder :

"Faz parte da vocação do historiador recolocar na evolução geral de uma sociedade ou de uma civilização esses grandes ímpetos de efervescência onírica que, ao longo dos dois últimos séculos, tão frequentemente marcaram as mentalidades políticas. Cabe-lhe colocá-los em relação com tal ou qual fenômeno de ruptura ou de mutação, tal crise ou tal situação de ordem política, econômica e social. Cabe-lhe igualmente pesquisar quais grupos ou quais meios foram seus focos privilegiados". Raoul Girardet. Mitos e mitologias políticas. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p. 21.
2. A partir dos trechos abaixo, identifique e compare as interpretações dos autores sobre as relações entre cultura, sociedade e política: 

"Pensar tem mais a ver com a intervenção do que com a representação (Hacking, 1923). O mesmo se aplica aos ancestrais eles são conhecidos por suas intervenções. Para reconhecer como a instituição dos ancestrais constitui um mecanismo para a intervenção regular na vida social basta referenciar-se a uma biblioteca repleta de boas etnografias. Muitos dos problemas dos filósofos relativos às origens sociais da crença religiosa se devem ao fato de se tratar a religião como algo que se desenrola numa igreja. Um engano paralelo seria isolar o culto aos ancestrais de todo o complexo social". Mary Douglas. Como as instituições pensam. São Paulo: Edusp, 2001.

"O panóptico é uma maquina de dissociar o par ver-ser visto no anel periférico, se é totalmente visto, sem nunca ver: na torre central, vê-se tudo, sem nunca ser visto. Dispositivo importante, pois automatiza e desindividualiza o poder. Este tem seu princípio não tanto numa pessoa quanto numa certa distribuição concertada dos corpos, das superfícies, das luzes, dos olhares: numa aparelhagem cujos mecanismos internos produzem a relação na qual se encontram presos os indivíduos". Michel Foucault. Vigiar e punir. Rio de Janeiro Vozes, 2009. p. 191     

"Na interface da lei com a prática agrária, encontramos o costume. O próprio costume é a interface, pois podemos considerá-lo como práxis e igualmente como lei. A sua fonte é a práxis". E. P. Thompson. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
